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RESUMO
O objetivo deste estudo foi analisar se os fatores sociodemográficos moderam a associação da prática 
de atividade física dos pais e dos amigos com o nível de atividade física dos adolescentes. Trata-se de 
um estudo epidemiológico transversal, realizado com 2.859 adolescentes (57,8% sexo feminino) de 
14 a 19 anos de idade do município de João Pessoa, Paraíba. O nível de atividade física dos adoles-
centes e a prática de atividade física dos pais e dos amigos foram mensurados por questionários. A 
prevalência de adolescentes fisicamente ativos foi de 50,2% (IC95%: 47,3-53,1), sendo mais elevada 
no sexo masculino (66,3%; IC95%: 63,7-69,0) comparada ao feminino (38,4%; IC95%: 36,1-40,8). 
Os resultados da regressão logística binária demostraram que há associação entre a prática de ativida-
de física dos pais e dos amigos e o nível de atividade física dos adolescentes (p < 0,001). No entanto, 
essa associação é moderada por fatores sociodemográficos (sexo e classe econômica). A magnitude 
da medida de associação entre a prática de atividade física dos amigos e a dos adolescentes foi mais 
elevada nos adolescentes do sexo masculino (OR = 5,02; IC95%: 2,73-9,26 vs. feminino OR = 2,21; 
IC95%: 1,55-3,14) e de classe econômica A/B (OR = 3,90; IC95%: 2,39-6,39 vs. classe C/D/E: OR 
= 2,27; IC95%: 1,53-3,37). A prática de atividade física da mãe se associou de forma significativa 
e positiva com o nível de atividade física nos adolescentes de classe econômica A/B (OR = 1,87; 
IC95%: 1,32-2,62). Conclui-se que os fatores sociodemográficos moderam a associação da prática de 
atividade física dos amigos e da mãe com o nível de atividade física dos adolescentes. A magnitude da 
associação entre essas variáveis variou com o sexo e a classe econômica dos adolescentes.

Palavras-chave: Atividade motora; Adolescência; Familiares; Colegas.

ABSTRACT
The objective of this study was to analyze if the sociodemographic factors moderate the association of physical 
activity practice of parents and friends, and the level of physical activity among adolescents. It was an cross 
sectional epidemiological study with 2,859 adolescents (57.8% female) 14-19 years old of the city of João 
Pessoa, Paraíba. The level of physical activity among adolescents and the physical activity of parents and 
friends were measured by questionnaires. The prevalence of physically active adolescents was 50.2% (95%CI: 
47.3-53.1), being higher in males (66.3%; 95%CI: 63.7-69.0) compared to female (38.4%; 95%CI: 36.1-
40.8). The results of binary logistic regression analysis showed that there is an association between physical 
activity of parents and friends and the level of physical activity among adolescents (p < 0.001). However, this 
association is moderated by sociodemographic factors (sex and economic class). The magnitude of the measure 
of the association between the practice of physical activity of friends and adolescents was higher in male (OR 
= 5.02; 95%CI: 2.73-9.26 vs. female OR = 2.21; 95%CI: 1.55-3.14) and A/B economic class adolescents 
(OR = 3.90; 95%CI: 2.39-6.39 vs. class C/D/E: OR = 2.27; 95%CI: 1.53-3.37). The physical activity of 
the mother was associated significantly and positively with the level of physical activity in adolescents of A/B 
economic class (OR = 1.87; 95%CI: 1.32-2.62). We conclude that sociodemographic factors moderate the as-
sociation of physical activity from friends and from the mother with the level of adolescents physical activity. 
The magnitude of the association between these variables varied with sex and economic class of adolescents.

Keywords: Motor activity; Adolescents; Relatives; Peers.

Introdução 
A atividade física na adolescência tem sido alvo de di-
versas investigações1-5, sobretudo as que buscam enten-
der qual o motivo de alguns adolescentes serem fisica-

mente ativos e outros não3,5,6. A influência social está 
entre os fatores correlatos mais investigados e que tem 
se associado à atividade física dos adolescentes3,5-7. Essa 
influência pode acontecer pelo fornecimento de apoio 
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social, normas e modelação do comportamento em re-
lação à prática de atividade física7,8.

A modelação do comportamento para a prática de 
atividade física por parte dos pais e dos amigos repre-
senta uma das formas de influência social mais inves-
tigada7,9,10. Tem sido caracterizada como uma apren-
dizagem observacional, na qual o comportamento de 
pessoas socialmente importantes para os adolescentes 
passa a ser adotado por estes como um modelo de com-
portamento9. Nesse sentido, a prática de atividade físi-
ca dos pais e dos amigos pode representar um modelo 
para a prática dos adolescentes5,8,11. 

Estudos que analisaram as relações entre a prática 
de atividade física dos pais e a atividade física dos fi-
lhos (adolescentes) demonstraram que pais fisicamente 
ativos são mais propensos a terem filhos igualmente 
ativos fisicamente5,11,12. O mesmo tem sido identifica-
do em relação à prática de atividade física dos amigos 
e a dos adolescentes13,14, apesar do número de estudos 
ainda ser relativamente pequeno comparado aos dos 
pais5,8,12. Entretanto, os resultados desses estudos são 
conflitantes8,11,12 para confirmarem as hipóteses de que 
essas associações variam conforme características so-
ciodemográficas dos adolescentes como sexo, idade e 
classe econômica dos pais e dos amigos. 

Os estudos têm demonstrado que os adolescentes 
do sexo feminino, os mais velhos e os que pertencem 
aos estratos socioeconômicos mais baixos são menos 
ativos fisicamente1,4. Desse modo, é possível que a in-
fluência da modelação dos hábitos de atividade física 
dos pais e dos amigos sobre a atividade física dos filhos 
(amigos) seja diferente entre esses subgrupos, indican-
do que os fatores sociodemográficos atuariam como 
moderadores dessa associação.

Em estudo de revisão sistemática, Seabra et al.15 
identificaram que não é consensual o efeito moderador 
do sexo em relação a influência da prática de atividade 
física do pai e/ou da mãe sobre o nível de atividade 
física dos filhos e filhas, respectivamente. Em uma me-
ta-análise, Yao & Rhodes16 mostram que há resultados 
de estudos que apontam associações significativas entre 
a atividade física da mãe e das filhas e entre a do pai e a 
dos filhos, e outros resultados identificaram associações 
significativas entre a atividade física do pai e da mãe 
com os filhos de ambos os sexos. Esse mesmo cenário 
também tem sido observado em relação ao sexo dos 
adolescentes quanto à atividade física dos amigos15,16. 
Em relação ao possível efeito moderador da idade e da 
condição socioeconômica na associação entre a prática 

de atividade física dos pais e dos amigos e a dos adoles-
centes são necessários mais estudos15,16.

Identificar e compreender quais fatores sociodemo-
gráficos moderam as associações entre a prática de ati-
vidade física dos pais e dos amigos e a dos adolescentes 
ajudará a esclarecer em quais subgrupos (sexo, idade e 
classe econômica) a prática de atividade física desses 
pode exercer maior influencia sobre a atividade física 
dos adolescentes. Essas informações podem ajudar a 
orientar as intervenções sobre atividade física em rela-
ção ao envolvimento dos pais e dos amigos conforme as 
características sociodemográficas dos adolescentes. O 
objetivo deste estudo foi analisar se fatores sociodemo-
gráficos moderam a associação da prática de atividade 
física dos pais e dos amigos com o nível de atividade 
física dos adolescentes. 

Métodos
Estudo epidemiológico transversal, de base escolar, ba-
seado na análise dos dados de um estudo mais amplo 
intitulado “Nível de atividade física e fatores associa-
dos em adolescentes do ensino médio na cidade de João 
Pessoa, Paraíba: uma abordagem ecológica”, com ado-
lescentes de ambos os sexos, de 14 a 19 anos de idade, de 
escolas do ensino médio das redes pública e privada no 
município de João Pessoa, Paraíba, realizada em 2009. 

Para determinar o tamanho da amostra, os seguintes 
parâmetros foram adotados: prevalência estimada de 50% 
(300 minutos ou mais por semana de atividade física); 
erro máximo aceitável de três pontos percentuais; inter-
valo de confiança de 95%; efeito de desenho (deff) igual a 
dois e acréscimo de 30% para perdas e recusas, resultando 
em uma amostra estimada em 2.686 adolescentes.

A seleção da amostra foi por conglomerados em 
dois estágios (seleção sistemática de 30 escolas, dis-
tribuídas proporcionalmente por tipo [públicas e pri-
vadas], tamanho [número de alunos matriculados] e 
regiões do município [norte, sul, leste, oeste]; seguida 
da seleção aleatória de 135 turmas, distribuídas pro-
porcionalmente por turno escolar [diurno e noturno] e 
série do ensino médio [1ª, 2ª e 3ª séries]).

A coleta de dados ocorreu no período de maio a se-
tembro de 2009 e foi realizada por uma equipe de seis 
estudantes de graduação em Educação Física, treinados 
e submetidos a um estudo piloto sob as mesmas condi-
ções do estudo principal. Todas as informações foram 
coletadas por meio de questionário, previamente testa-
do, preenchido pelos próprios adolescentes, em sala de 
aula, seguindo instruções prévias fornecidas pela equi-
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pe de coleta, durante todo o processo para esclarecer 
dúvidas e orientar a forma correta de preenchimento. 
Para reduzir as perdas, o questionário foi aplicado de 
terça a quinta-feira, no segundo horário de aula.

As variáveis sociodemográficas analisadas neste es-
tudo foram: sexo (masculino e feminino); idade em anos 
completos (categorizada em “14-15” e “16-19 anos de 
idade”); classe econômica (metodologia da Associação 
Brasileira das Empresas de Pesquisa - ABEP)17, que 
leva em consideração a presença de bens materiais e de 
empregado mensalista na residência, e a escolaridade 
dos pais. A partir desses indicadores, as pessoas foram 
agrupadas nas classes econômicas A1, A2, B1, B2, C1, 
C2, D e E. Para fins de análise, elas foram reagrupadas 
em classes A/B (alta) e C/D/E (média-baixa).  

O estado nutricional foi mensurado pelo índice de 
massa corporal (IMC = massa corporal [kg] / estatu-
ra [m]²), baseado nas medidas autorreferidas de massa 
corporal (kg) e estatura (cm)18. Os adolescentes foram 
categorizados em “sem excesso de peso corporal” (baixo 
peso + peso normal) e “com excesso de peso corporal” 
(sobrepeso + obesidade), conforme os pontos de corte 
sugeridos por Cole & Lobstein19.

A prática de atividade física do pai, da mãe e dos 
amigos foi mensurada pela seguinte questão: “Duran-
te uma semana típica ou normal, em quantos dias... 
(sua mãe / seu pai / seus amigos), pratica(m) ativida-
des físicas como, por exemplo, caminhar, correr, andar 
de bicicleta, ir à academia de ginástica, fazer esportes 
ou musculação?”. As opções de respostas variavam de 
“nenhum” a “cinco ou mais dias por semana” e foram 
categorizadas em “nenhum dia”, “1 a 2 dias” ou “3 ou 
mais dias”. Essas questões tiveram os seguintes níveis 
de reprodutibilidade teste-reteste (coeficiente de corre-
lação intraclasse - CCI): prática de atividade física do 
pai – CCI = 0,92 (IC95%: 0,90-0,94), da mãe – CCI = 
0,90 (IC95%: 0,87 - 0,92) e dos amigos – CCI = 0,82 
(IC95%: 0,76-0,86).

A medida de atividade física dos adolescentes foi 
efetuada por questionário que apresentou altos níveis 
de reprodutibilidade: CCI = 0,88; IC95%: 0,84-0,91) 
e validade (Spearman’s rho = 0,61; p < 0,01)20. Os ado-
lescentes informaram a frequência (dias/semana) e a 
duração (minutos/dia) das atividades físicas de inten-
sidade moderada a vigorosa e do deslocamento ativo, 
praticados por pelo menos 10 minutos, na semana que 
antecedeu a coleta de dados, tomando como base uma 
lista com 24 atividades, com possibilidade dos adoles-
centes acrescentarem até duas atividades físicas. O nível 

de atividade física foi determinado pelo somatório dos 
produtos do tempo despendido nessas atividades e pelas 
suas respectivas frequências de prática. Os adolescentes 
com prática de atividade física igual ou superior a 300 
minutos por semana foram considerados como “fisica-
mente ativo”, e os demais como “fisicamente inativo”5,21.

Os dados foram digitados no programa EpiDa-
ta 3.1, seguindo um processo de dupla digitação, com 
checagem automática de consistência e amplitude dos 
valores de cada variável. A ferramenta “validar dupla 
digitação” desse programa foi utilizada para identificar 
possíveis erros de digitação. Todos os erros foram iden-
tificados e corrigidos com base nos valores registrados 
nos respectivos questionários. 

Para a análise descritiva dos dados foi observada a 
distribuição por frequência, média, desvio padrão (DP) 
e intervalo de confiança de 95%. O teste de Qui-qua-
drado para tendência linear foi utilizado para comparar 
a proporção de adolescentes classificados como fisica-
mente ativos de acordo com a prática de atividade física 
dos pais e dos amigos.

A regressão logística binária foi utilizada para ve-
rificar a associação entre a prática de atividade física 
da mãe, do pai e dos amigos (variáveis independentes) 
e o nível de atividade física dos adolescentes (variável 
dependente). As variáveis independentes foram intro-
duzidas no mesmo nível de análise e mantidas no mo-
delo múltiplo (análise ajustada). Para avaliar se os fato-
res sociodemográficos (sexo, idade e classe econômica) 
moderavam essas associações, foram introduzidos ter-
mos de interação (multiplicação da possível variável 
moderadora com a variável independente – por exem-
plo: sexo*atividade física da mãe) no modelo. Termo 
de interação com valor p < 0,05 foi considerado como 
significativo, indicando a presença de moderação da 
variável sociodemográfica em análise. Nestes casos, fo-
ram realizadas análises estratificadas por cada variável 
sociodemográfica classificada como moderadora. Isso 
permitiu avaliar o sentido e a magnitude da medida de 
associação entre o nível de atividade física dos adoles-
centes e a prática de atividade física dos pais e dos ami-
gos nos estratos dessas variáveis. As análises estatísticas 
foram realizadas no Stata 11.0. O nível de significância 
adotado foi de p < 0,05.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal da Paraíba – Proto-
colo: 0062/2009. Todos os adolescentes menores de 18 
anos de idade que participaram do estudo receberam 
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autorização dos pais ou responsáveis e aqueles com 
mais de 18 anos de idade assinaram o termo de consen-
timento livre e esclarecido (TCLE). Os adolescentes 
que não retornaram o TCLE foram considerados per-
das amostrais. Os critérios de exclusão adotados foram: 
adolescentes fora da faixa etária estabelecida (menores 
de 14 anos e maiores de 19 anos); ter alguma deficiên-
cia que dificultasse ou limitasse a prática de atividade 
física e/ou os impedisse de preencher o questionário.

Resultados
A amostra foi composta por 2.859 adolescentes de 14 
a 19 anos de idade (perdas e recusas totalizaram 17,8% 
dos casos), com média de idade de 16 anos (DP = 1,2). 
Cálculos realizados a posteriori demonstraram que essa 
amostra tinha poder de 80% para detectar como signi-
ficativas razões de odds iguais ou superiores a 1,40. A 
maioria dos adolescentes era do sexo feminino (57,8%), 
tinha entre 16 e 19 anos de idade (60,7%) e pertencia as 
classes econômicas média-baixa (54,1%) - Tabela 1. A 
proporção de adolescentes fisicamente ativos foi igual a 
50,2% (IC95%: 47,3-53,1), sendo estatisticamente mais 
elevada no sexo masculino (66,3%; IC95%: 63,7-69,0) 
comparado ao feminino (38,4%; IC95%: 36,1-40,8). A 
maioria dos pais (50,6%; IC95%: 48,5-52,2) e amigos 
(88,1%; IC95%: 87,0-89,4) praticava atividades físi-
cas em um ou mais dias por semana, e 49,4% (IC95%: 
47,6-51,2) das mães apresentaram essa frequência de 
prática – Dados não apresentados em tabela. 

Na análise multivariável, observou-se que a prática 
de atividade física de ambos os pais e dos amigos se as-
sociou de forma positiva e significativa com o nível de 
atividade física dos adolescentes, indicando que quan-
to maior a prática de atividade física desses grupos, 
maiores as chances dos adolescentes serem fisicamente 
ativos. A magnitude da medida de associação foi sig-
nificativamente maior (sem intercessão dos valores de 
IC95%) para a frequência de prática de atividade física 
dos amigos de 3 ou mais dias por semana (OR = 3,01; 
IC95%: 2,23-4,06) em relação à prática da mãe (OR = 
1,71; IC95%: 1,40-2,09) e do pai (OR = 1,36; IC95%: 
1,33-2,00) – Tabela 2. 

Foram identificadas interações significativas entre 
a prática de atividade física dos amigos e as variáveis 
sexo (p < 0,001) e classe econômica (p = 0,039), e entre 
a prática das mães e a classe econômica da família (p = 
0,035). Não houve interação significativa entre a variá-
vel idade e a prática de atividade física dos pais e dos 
amigos (p > 0,05) – Tabela 2. 

Na Figura 1 foram apresentados os resultados das 
análises de prática de atividade física dos amigos e das 
mães e o nível de atividade física dos adolescentes estra-

Tabela 1 – Características da amostra de adolescentes do município 
João Pessoa, Paraíba, 2009 (n = 2.859)

Variável n* %
Sexo

Masculino 1.206 42,2

Feminino 1.653 57,8

Idade

14-15 anos 1.124 39,3

16-19 anos 1.735 60,7

Cor da pele

Branco 929 32,6

Não branco 1.915 67,4

Trabalho

Trabalha 364 13,1

Não trabalha 2.424 86,9

Classe econômica

A/B (alta) 1.158 45,9

C/D/E (média-baixa) 1.366 54,1

Escolaridade do pai

Fundamental 1.384 49,9

Médio completo 893 32,2

Superior completo 495 17,9

Escolaridade da mãe

Fundamental 1.383 48,8

Médio completo 901 31,8

Superior completo 549 19,4

Prática de atividade física da mãe

0 dia/semana 1.435 50,6

1-2 dias/semana 611 21,6

3 ou mais dias/semana 786 27,8

Prática de atividade física do pai

0 dia/semana 1.374 49,6

1-2 dias/semana 659 23,8

3 ou mais dias/semana 734 26,6

Prática de atividade física dos amigos

0 dia/semana 333 11,8

1-2 dias/semana 965 34,3

3 ou mais dias/semana 1.518 53,9

Atividade física dos adolescentes

Fisicamente inativo 1.423 49,8

Fisicamente ativo 1.436 50,2

* Diferenças no nº de 2.859 adolescentes são referentes ao ausência 
de resultados válidos (missing) na variável.
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tificadas por sexo e classe econômica. Os resultados des-
sas análises demonstraram que a magnitude da medida 
de associação entre a prática de atividade física dos ami-
gos e o nível de atividade física dos adolescentes do sexo 
masculino foi mais que o dobro (OR = 5,02; IC95%: 
2,73-9,26) quando comparada a do sexo feminino (OR 
= 2,21; IC95%: 1,55-3,14) – Figura 1A. Já a magni-
tude da medida de associação entre a prática de ativi-
dade física dos amigos e o nível de atividade física dos 
adolescentes de classe econômica alta foi maior (OR = 
3,90; IC95%: 2,39-6,39) do que a identificada na classe 
econômica média-baixa (OR = 2,27; IC95%: 1,53-3,37) 
– Figura 1B. Nos adolescentes de classe econômica alta 
foi identificado aumento de até 80% na chance de serem 
fisicamente ativos quando a mãe também era fisicamen-

te ativa 3 ou mais dias por semana (Figura 1C).
Diante da tendência linear de aumento na preva-

lência de adolescentes fisicamente ativos, conforme a 
prática de atividade física do pai, da mãe e dos amigos 
(Tabela 2), verificou-se maior prevalência nos adoles-
centes do sexo masculino para a prática dos amigos 
(1-2 dias/sem. = 52,6%; IC95%: 47,3-57,9; 3 ou mais 
dias/sem. = 75,3%; IC95%: 72,2-78,2) em relação ao 
sexo feminino (1-2 dias/sem. = 35,4%; IC95%: 31,8-
39,3; 3 ou mais dias/sem. = 46,2%; IC95%: 42,6-49,8), 
e nos de classe econômica A/B quando a prática dos 
amigos foi frequente em 3 ou mais dias por semana 
(62,9%; IC95%: 57,4-68,0) comparado aos de classe 
C/D/E (52,3%; IC95%: 47,3-57,3) – resultados não 
disponíveis em tabela.

Tabela 2 – Análise de regressão logística binária bruta e ajustada para associação entre prática de atividade física dos pais e dos amigos e o 
nível de atividade física dos adolescentes de João Pessoa, Paraíba, 2009 (n = 2.859)

Variáveis 
Prevalência Análise bruta Análise ajustada*

n % IC95% p OR IC95% p OR IC95% p

Prática de atividade física da mãe < 0,001 < 0,001 < 0,001

0 dia/semana 649 45,0 42,5-47,6 1,00 1,00

1-2 dias/semana 343 55,7 51,7-59,6 1,53 1,27-1,85 1,41 1,13-1,75

3 ou mais dias/semana 444 56,2 52,7-59,6 1,57 1,31-1,86 1,71 1,40-2,09

Prática de atividade física do pai < 0,001 < 0,001 < 0,001

0 dia/semana 632 45,8 43,1-48,4 1,00 1,00

1-2 dias/semana 369 55,7 51,9-59,5 1,49 1,24-1,80 1,35 1,09-1,67

3 ou mais dias/semana 408 55,3 51,7-58,8 1,47 1,22-1,75 1,36 1,33-2,00

Prática de atividade física dos amigos < 0,001 < 0,001 < 0,001

0 dia/semana 95 28,4 23,8-33,5 1,00 1,00

1-2 dias/semana 403 41,6 38,5-44,7 1,79 1,37-2,35 1,49 1,09-2,03

3 ou mais dias/semana 934 61,1 58,7-63,5 3,96 3,05-5,13 3,01 2,23-4,06

Interações

Sexo x Prática de atividade física dos amigos**   1,67                  1,25-2,23 < 0,001

Sexo x Prática de atividade física do pai 1,24 0,99-1,55 0,051

Sexo x Prática de atividade física da mãe 0,98 0,79-1,21 0,851

Idade x Prática de atividade física dos amigos 1,05 0,80-1,38 0,676

Idade x Prática de atividade física do pai 0,94 0,76-1,17 0,606

Idade x Prática de atividade física da mãe 1,07 0,87-1,32 0,493

Classe econômica x Prática de atividade física dos amigos** 1,32 1,01-1,72 0,039

Classe econômica x Prática de atividade física do pai 1,17 0,95-1,44 0,138

Classe econômica x Prática de atividade física da mãe** 1,24 1,01-1,53 0,035

*Ajustada por sexo, idade, classe econômica e índice de massa corporal; IC95% = Intervalo de confiança de 95%. **Diferença significativa (p < 
0,05) na análise de interação.
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Discussão
O principal objetivo deste estudo foi analisar se os 
fatores sociodemográficos moderam a associação da 
prática de atividade física dos pais e dos amigos com 
o nível de atividade física dos adolescentes. De forma 
geral, foi identificado que maior prática de ativida-
de física dos pais e dos amigos estava associada com 
maiores níveis de atividade física dos adolescentes. No 
entanto, a magnitude das medidas de associação entre 
a prática dos amigos e o nível de atividade física dos 
adolescentes foi maior para os do sexo masculino e de 
classe econômica alta em relação a seus pares. Também 
foi identificado que a prática da mãe se associou com 
o nível de atividade física nos adolescentes de classe 
econômica alta. Esses resultados, em conjunto, indicam 
que os fatores sociodemográficos moderam a associa-
ção entre essas variáveis.

No presente estudo, adolescentes que percebiam 
seus pais e, sobretudo, os seus amigos participando de 
atividades físicas com maior frequência, apresentaram 
maiores chances de serem fisicamente mais ativos. 
Esses resultados são semelhantes aos de outros estu-
dos11-13. A modelagem do comportamento está entre 
as principais formas de influência social exercida pelos 
principais grupos sociais de convívio dos adolescentes, 
sendo frequentemente citada como um importante fa-
tor que influência a atividade física desse grupo5,13. A 
modelação por meio da observação direta e o convívio 
dos adolescentes com os pais e os amigos são aspectos 
que podem determinar a adesão de comportamentos 
semelhantes9, dentre eles a prática de atividade física.

Como observado em estudos com adolescentes de 
diferentes países11,13, no presente estudo, verificou-se 
uma maior magnitude de associação entre o nível de 
atividade física dos adolescentes e a prática de ativi-
dade física dos amigos do que a prática dos pais (pai 
e mãe). É possível que o efeito da modelação do com-
portamento para a prática de atividade física seja maior 
nos amigos, uma vez que com o passar dos anos, os 
adolescentes tendem a permanecer mais tempo na 
companhia dos amigos do que dos pais11. Sendo assim, 
passariam a ser mais influenciados pelos hábitos e nor-
mas partilhados com os amigos13,22. Outra explicação 
pode estar atrelada a possibilidade de que os adoles-
centes recordariam com maior precisão da participa-
ção dos amigos em atividades físicas por serem essas 
práticas realizadas, em sua maioria, de forma conjunta. 
Normalmente, os adolescentes partilham das mesmas 
atividades que seus amigos, frequentam ambientes de 

Figura 1 – Análise de regressão logística binária ajustada* para 
associação entre prática de atividade física dos pais e dos amigos e 
o nível de atividade física dos adolescentes de João Pessoa, Paraíba, 
2009 (n = 2.859)
A) Odds ratio da associação entre prática dos amigos e nível de 
atividade física dos adolescentes estratificado por sexo; B) Odds ratio 
da associação entre prática dos amigos e nível de atividade física 
dos adolescentes estratificado por classe econômica; C) Odds ratio 
da associação entre prática das mães e nível de atividade física dos 
adolescentes estratificado por classe econômica. IC95% = Intervalo 
de confiança de 95%. *Ajustada por sexo, idade, classe econômica e 
índice de massa corporal; a = associação significativa (valor p < 0,05)
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prática semelhantes, dividem os gostos pelas mesmas 
atividades e adotam comportamentos parecidos de 
prática para pertencer ao seu grupo social13. Em estudo 
de revisão sistemática, Sawka et al.22 identificaram que 
os adolescentes podem adotar um comportamento em 
decorrência da influência social exercida pelos amigos 
ou por meio da seleção de amigos que apresentassem 
alguns interesses em comum. No que se refere a ativi-
dade física, a escolha das amizades estaria relacionada 
a aproximação dos adolescentes igualmente ativos fisi-
camente22. Além disso, é importante reforçar a grande 
influência que o apoio social de amigos tem sobre a 
prática dos adolescentes, tendo em vista o fato de que 
na adolescência há uma necessidade maior de se incluir 
em grupos de amigos14,23. 

Apesar de a prática de atividade física dos amigos 
ter se mostrado associada a maiores níveis de atividade 
física em adolescentes de ambos os sexos, a magnitu-
de da associação foi significativamente maior no sexo 
masculino comparado ao feminino. Esse achado indica 
o efeito moderador dessa variável para essa associação, 
aspecto que também foi observado em outros estudos 
com adolescentes14,15,23. A maior participação dos ado-
lescentes do sexo masculino em atividades físicas coleti-
vas24,25, o fato de receberem mais apoio social para a prá-
tica de atividade física dos seus ciclos de amizades14,23 e 
estarem mais envolvidos em atividades realizadas ao ar 
livre25, são aspectos que aumentam a possibilidade de 
novas amizades e consecutivamente um maior potencial 
de modelação de suas práticas de atividade física. 

É importante destacar também que os adolescentes 
do sexo masculino praticam e valorizam mais a partici-
pação em esportes, por exemplo, como futebol e volei-
bol25. Sendo assim, é possível que eles se espelhem nos 
seus ídolos dessas modalidades. Por outro lado, as ado-
lescentes apresentam menor nível de prática de atividade 
física, principalmente em esportes1,2,4. Outro aspecto que 
precisa ser considerado é o fato de que as adolescentes 
são estimuladas desde cedo para se envolverem em ati-
vidades domésticas e seguirem “regras sociais” ou “estig-
mas” que as induzem a permanecer mais tempo dentro 
de casa24. Isso pode contribuir para diminuir as oportu-
nidades de maior envolvimento com outros adolescentes 
a quem pudessem se espelhar para maiores práticas. 

O presente estudo identificou que a classe econô-
mica moderou a associação entre a prática de atividade 
física dos amigos e o nível de atividade física dos ado-
lescentes. Apesar dessas variáveis estarem positivamente 
associadas nos adolescentes de classes econômicas alta 

e média-baixa, a magnitude de associação foi maior 
nos de classe econômica alta. Adolescentes de condi-
ção econômica alta apresentam maiores oportunidades 
de encontrarem amigos e realizarem suas atividades fí-
sicas nos períodos de lazer, principalmente em ativida-
des estruturadas e/ou coletivas, diferentemente daqueles 
de menor condição socioeconômica26. Esse argumento 
pode colaborar para explicar os resultados do presen-
te estudo, tendo em vista que para que essas práticas 
aconteçam frequentemente há a necessidade de locais 
específicos (por exemplo: quadras, ginásios esportivos, 
academias e clubes recreativos)8,11,12. Esses locais seriam 
mais acessíveis para as pessoas de classe socioeconômica 
mais alta, pois em grande parte dependem de recursos 
financeiros, materiais esportivos e transporte até os lo-
cais26. Dessa forma, possibilitariam maiores vínculos de 
amizade, consequentemente, os adolescentes poderiam 
se espelhar nas práticas de atividade física desses amigos.

Outro achado importante deste estudo foi iden-
tificar a associação entre maior prática de atividade 
física das mães e os maiores níveis de atividade física 
nos adolescentes de classe econômica alta, caracteri-
zando o efeito moderador dessa variável. Esse resul-
tado pode estar relacionado ao fato de que as mães de 
melhor condição socioeconômica, geralmente, residem 
em bairros com melhor infraestrutura para a prática de 
atividades físicas (presença de parques, praças, pista de 
corrida/caminhada, ciclovias ou ciclofaixas)5, possuem 
maior grau de conhecimento sobre a adoção de com-
portamentos positivos à saúde, tendo assim maiores 
chances de se tornarem mais fisicamente ativas. Sendo 
assim, elas passariam a serem exemplos ou referências 
para seus filhos (adolescentes) em termos de modelo 
para a prática de atividade física5,24. 

É possível que entre as mães de condição econômi-
ca alta a prática de atividade física seja mais valorizada, 
e estas por sua vez podem transmitir maior apoio social 
para as práticas de seus filhos, por meio de palavras de 
encorajamento, fornecimento de transporte, praticar 
em conjunto ou assistir a prática deles em atividades 
físicas14. Já as mães de menor condição socioeconômica 
são frequentemente menos ativas fisicamente1,4, apre-
sentam menor nível de conhecimento sobre a impor-
tância da atividade física para a saúde, fornecem menos 
apoio social para a atividade física dos filhos14, servindo 
possivelmente como modelos negativos para a práti-
ca deles. Mães de menor nível socioeconômico exigem 
maior envolvimento dos seus filhos em compromissos 
sociais como trabalhar, cuidar da casa, realizar cursos e 
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estágios para capacitação12, resultando em menor nível 
de prática de atividade física por partes destes.

O presente estudo apresenta como pontos fortes: 
a utilização de uma amostra representativa de adoles-
centes do ensino médio de escolas públicas e privadas; 
o instrumento utilizado na coleta de dados foi previa-
mente validado e a coleta de dados foi realizada por 
equipe treinada. Entretanto, o presente estudo apresen-
ta algumas limitações: trata-se de um estudo transver-
sal, não sendo possível estabelecer uma relação causal 
entre a prática de atividade física dos pais e dos amigos 
dos adolescentes; a medida da atividade física dos pais 
e dos amigos foi baseada na percepção do adolescente 
e não considerou o tempo de prática por dia. Esse as-
pecto pode ter superestimado a prática de atividade fí-
sica dos pais e dos amigos quando essas práticas foram 
relatadas pelos adolescentes mais ativos e, consequen-
temente, superestimou as magnitudes das medidas de 
associação entre as variáveis em estudo. 

Conclui-se que a associação entre a prática de ati-
vidade física dos amigos e das mães e o nível de ativi-
dade física dos adolescentes variou conforme o sexo e 
a classe econômica da família, demonstrando que os 
fatores sociodemográficos moderam a associação entre 
essas variáveis. Nos adolescentes do sexo masculino e 
de classe econômica alta foram identificadas maiores 
magnitudes nas medidas de associação entre a prática 
de atividade física dos amigos e a dos adolescentes. A 
prática de atividade física da mãe se associou apenas 
ao nível de atividade física dos adolescentes de classe 
econômica alta.  

No desenvolvimento de intervenções para promo-
ção da atividade física em adolescentes devem inves-
tir em ações que possibilitem um maior envolvimento 
dos pais e dos amigos com a prática de atividade física 
para que estes possam influenciar por meio da mode-
lação do comportamento a prática de atividade física 
dos adolescentes. No entanto, as ações propostas de-
vem considerar as caraterísticas sociodemográficas dos 
adolescentes, tendo em vista que a prática de atividade 
física dos amigos e das mães parecem exercer maior in-
fluência no nível de atividade física dos adolescentes 
do sexo masculino e os de classe econômica mais alta.
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